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Abstract: Population biology of Serrapinnus notomelas (Characiformes Cheirodontinae) in a 
first order stream of the Dourados river, Upper Paraná River. In the present study we 
analyzed the length/weight relationship, growth parameters, mortality, recruitment and we 
evaluated the influence of the seasonal variation on the individuals weight and recruitment pattern 
in the Chico Viégas stream, Mato Grosso do Sul. The samplings were accomplished monthly from 
october/2006 to september/2007, with a rectangular sieve of metallic frame (1.2 x 0.8 m) with 2 
mm mesh size, in a portion of approximately 200 meters. We collected 464 individuals, varying 
from 12 to 34 mm of standard length. The equation that describes the length/weight relationship 
is: Total Weight=0.00000077*Standard Lenght3.83. The asymptotic length estimated to S. 
notomelas was of 35.8 mm and the condition factor presented larger values in the spring and 
summer and the recruitment varying seasonally, with larger values in the autumn and winter. The 
growth rate for S. notomelas was elevated (k=1.05), also the natural mortality (Z=1.61), while the 
longevity was low (2.85 years). We observed that the species presented positive alometric growth, 
with seasonal influence in the recruitment, and condition factor. 
 
Key-Words: Populational ecology, Fishes, Growth parameters, Seasonality, Recruitment, 
Mortality. 
 
Resumo: No presente trabalho analisamos a relação peso/comprimento, parâmetros de 
crescimento, mortalidade, recrutamento e avaliamos a influência da variação sazonal sobre o peso 
dos indivíduos e padrão de recrutamento no córrego Chico Viegas, Mato Grosso do Sul. As 
amostragens foram realizadas mensalmente de outubro/2006 a setembro/2007, com uma peneira 
retangular de armação metálica (1,2 x 0,8 m) confeccionada com tela mosquiteiro (2 mm de 
abertura de malha), em um trecho de aproximadamente 200 metros. Coletamos 464 indivíduos, 
variando entre 12 e 34 mm de comprimento padrão. A equação que descreve a relação peso 
total/comprimento padrão é: Peso=0,00000077*Comprimento Padrão3,83. O comprimento 
assintótico estimado para S. notomelas foi de 35,8 mm e o fator de condição apresentou maiores 
valores na primavera e verão e o recrutamento variando sazonalmente foi maior no outono e 
inverno. A taxa de crescimento para S. notomelas foi elevada (k=1,05), assim como a taxa de 
mortalidade natural (M=1,61), enquanto a longevidade foi baixa (2,85 anos). Sendo assim, 
observou-se que a espécie apresentou crescimento alométrico, com influência sazonal no 
recrutamento e fator de condição. 
 
Palavras-Chave: Ecologia populacional, Peixes, Parâmetros de crescimento, Sazonalidade, 
Rrecrutamento, Mortalidade. 
 

Introdução 
A diversidade de espécies da ictiofauna 

neotropical, estimada em cerca de 8000 espécies 
(Vari & Malabarba, 1998; Lundberg et al. 2000), 

com cerca de 4500 já conhecidas (Lévêque et al. 
2008), e com grande diversificação de grupos 
funcionais ainda é um dos grandes desafios da 
ictiologia, sendo que muitas espécies, 
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principalmente de pequeno porte, são praticamente 
desconhecidas, tanto do ponto de vista taxonômico, 
quanto de suas características biológicas. 

A ordem Characiformes é o grupo de peixes 
neotropicais com maior diversidade de espécies 
(Lévêque et al. 2008), formas e comportamentos, 
com mais de 1500 espécies descritas até o momento. 
Apesar da sub-família Cheirodontinae ser um dos 
grupos de Characidae mais bem conhecidos, em 
termos de filogenia e taxonomia (Malabarba, 2003; 
Hirano & Azevedo, 2007; Bührnheim et al. 2008), o 
número de estudos analisando aspectos da ecologia 
ainda é escasso. 

Entre os estudos realizados sobre aspectos 
da biologia de espécies de Cheirodontinae destacam-
se os realizados na região sul do Brasil. Gelain et al. 
(1999) analisaram a biologia reprodutiva de 
Serrapinnus calliurus no arroio Ribeiro (RS); 
Oliveira et al. (2002) analisaram o período de 
desova e fecundidade de Cheirodon ibicuhiensis, 
também no arroio Ribeiro (RS); Silvano et al. (2003) 
analisaram a fecundidade e período reprodutivo de 
Serrapinnus piaba no rio Ceará Mirim, (RN); 
Hirano & Azevedo (2007) analisaram a alimentação 
de Heterocheirodon yatai na bacia do rio Uruguai. 

Diversos autores têm estudado espécies de 
pequeno porte na bacia do Alto Rio Paraná (Braga & 
Gennari-Filho 1990, Garutti & Figueiredo-Garutti 
1992; Giamas et al. 1992; Benedito-Cecilio et al. 
1997; Lizama & Ambrosio 1999; 2002; Piana et al. 
2006), no entanto, poucos trabalhos foram realizados 
em riachos com espécies de Cheirodontinae. Ainda 
que, para Serrapinnus notomelas destacam-se alguns 
trabalhos, tais como os de Lizama & Ambrosio 
(1999, 2002) sobre a relação peso/comprimento e 
fator de condição na planície alagável do rio Paraná, 
bem como o trabalho de Piana et al. (2006) 
quantificando a importância de características 
bióticas e abióticas sobre a densidade populacional 
de S. notomelas, na planície de inundação do rio 
Paraná. Por outro lado, Súarez et al. (2007) 
quantificaram a importância das características 
hidrológicas sobre a ocorrência de S. notomelas e 
constataram que esta espécie tem preferência por 
locais com baixa velocidade da correnteza e 
profundidade. Lourenço et al. (2008) analisaram 
aspectos da relação peso/comprimento, mortalidade 
e recrutamento em riachos da porção inferior do rio 
Ivinhema. 

Desta forma, à despeito da ampla 
distribuição das espécies de Cheirodontinae os 
estudos das características populacionais destas 
espécies se restringe basicamente à alimentação e 
sazonalidade da reprodução e na bacia do rio Paraná 
restringem-se basicamente à planície alagável dos 

grandes rios. Assim, para melhor compreensão do 
papel das características ambientais sobre a ecologia 
destas espécies, que estão entre as mais comuns nos 
riachos da bacia do rio Paraná-MS, ainda são 
necessários mais estudos. O presente trabalho tem 
como objetivo fornecer informações sobre a 
estrutura em comprimento, a relação peso 
total/comprimento padrão, parâmetros de 
crescimento, mortalidade e analisar a influência da 
variação sazonal da precipitação sobre o peso médio 
dos indivíduos e o padrão de recrutamento em um 
riacho de primeira ordem na bacia do rio Dourados, 
Alto Rio Paraná, Mato Grosso do Sul. 

 
Material e Métodos 

As coletas foram realizadas mensalmente no 
córrego Chico Viégas, Dourados-MS (Fig. 1) entre 
outubro/2006 e setembro/2007, realizadas com uma 
peneira retangular de armação metálica (1,2 x 0,8 m) 
confeccionada com tela mosquiteiro (2 mm de 
abertura de malha), as amostragens foram realizadas 
no período diurno em um trecho de 
aproximadamente 200 m. O trecho amostrado 
encontra-se na área peri-urbana da cidade de 
Dourados, sem vegetação ciliar e com predomínio 
de gramíneas em suas margens e o esforço  
de amostragem não foi padronizado, visando  
obter número suficiente de indivíduos em todos os 
meses, mesmo quando a densidade da espécie era 
baixa. 

Em campo, os peixes foram fixados em 
formol a 10% e posteriormente foram levados ao 
laboratório e transferidos para álcool 70% para 
preservação e posterior obtenção do peso em balança 
analítica e do comprimento padrão, utilizando 
paquímetro com precisão de 1 mm. 

A relação peso total/comprimento padrão 
para S. notomelas foi obtida através do ajuste de um 
modelo de regressão não-linear, bem como o 
intervalo de confiança para o coeficiente angular “b” 
da regressão. 

O comprimento assintótico foi estimado a 
partir do maior individuo capturado utilizando a 
equação de Pauly (1983): 95,0/maxLL =∞ . O 
valor estimado da taxa de crescimento (k) foi obtido 
utilizando-se o método ELEFAN I (Eletronic 
Lengths-Frequency Analysis) (Pauly & David, 
1981), inserido no programa FISAT. 

O índice de performance de crescimento (φ) 
foi obtido para a espécie através da equação 
proposta por Pauly & Munro (1984): 

∞+= Lk log2logϕ  enquanto a longevidade foi 
estimada segundo a equação proposta por Taylor 
(1958): ktot /996,2max += . 
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A mortalidade total (Z) aqui definida como 
igual à mortalidade natural (M), foi obtida segundo a 
fórmula empírica de Pauly (1980) que utiliza a 
informação dos parâmetros de crescimento (L∞  e k) 
e a temperatura média (°C) do ambiente em que a 
espécie foi coletada 
    .ln463,0ln6543,0ln279,00152,0ln CTkLM °++∞−−=  

Com o objetivo de analisar a influência da 
variação temporal sobre o peso dos indivíduos, foi 
realizada uma análise de variância do fator de 
condição (variável resposta) em função do mês da 
amostragem (variável explanatória). O fator de 
condição foi obtido através da equação FC=Peso 

total/Comprimento padrãob. 
O padrão de recrutamento foi obtido através 

da distribuição de freqüência bimestral de 
comprimento padrão e dos parâmetros de 
crescimento (L∞  e k) estimados para a espécie, e 
para tal utilizou-se a rotina incluída no FISAT 
(Gayanilo & Pauly, 1997). 

Tanto os dados de fator de condição ao 
longo do ano quanto o padrão de recrutamento 
foram contrastados graficamente com os dados de 
pluviosidade acumulada mensal, temperatura média 
do ar e comprimento do dia (horas com sol), com 
dados fornecidos pela EMBRAPA/CPAO. 

 

  
Figura 1. Mapa com a localização da área de estudo no córrego Chico Viégas, Bacia do rio Dourados, Alto rio Paraná, 
MS 

 
Resultados 

Foram obtidos dados de peso e comprimento 
de 464 indivíduos de Serrapinnus notomelas. O 
número de indivíduos coletados variou ao longo do 
ano, com menor número de indivíduos coletados no 
período seco (Média(outubro-março)=61,2±49,5; 
Média(abril-setembro)=16,2±8,1), apesar do aumento no 
esforço de captura. O comprimento padrão médio foi 
26,2 mm (dp=4,31), variando entre 12 e 34 mm. O 
peso total médio foi 0,24 g (dp=0,14), variando entre 
0,005 e 0,736g (Fig. 2). 

Utilizando os dados de comprimento padrão, 
foi possível prever com precisão de 81,1% o peso 
dos indivíduos, sendo que o modelo gerado para S. 
notomelas foi Peso total=0,00000077*Comprimento 
padrão3,83, como o intervalo de confiança estimado 
para o coeficiente angular da regressão variou  
entre 3,60 e 4,06 (α=0,05) constatou-se que  
a população estudada apresenta crescimento 

alométrico positivo (Fig. 3). 
Estimou-se o comprimento assintótico para 

S. notomelas em 35,8 mm, enquanto a mortalidade 
natural (Z) foi estimada em 1,61 ano-1 e taxa de 
crescimento (k) em 1,05 ano-1 com longevidade 
estimada em 2,85 anos. O Índice de performance de 
crescimento (φ) calculado para S. notomelas foi de 
3,129. 

Constatou-se, através da análise de 
variância, que existe influência significativa da 
variação sazonal, sobre o fator de condição de S. 
notomelas (r2=0,438; F11,452=32,01; P<0,001), sendo 
que o fator de condição apresenta os maiores valores 
no início do período de seca (Abril a Junho). O  
pico de recrutamento para S. notomelas também 
ocorreu no mesmo período (Fig. 4), sugerindo maior 
intensidade na reprodução e, sendo assim, o aumento 
de peso indica o maior desenvolvimento gonadal, 
acompanhado da entrada de juvenis  
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na população. 
Através da analise gráfica da variação no 

fator de condição e do padrão de recrutamento 
constatamos que ambos os parâmetros populacionais 

apresentaram correlação com a pluviosidade, sendo 
que ambos aumentaram no final do período chuvoso 
e com redução de temperatura e comprimento do 
dia. 

 
 

  
Figura 2. Histograma de freqüência para comprimento padrão (mm) e peso total (g) para S. notomelas no córrego 
Chico Viégas no período de outubro/2006 a setembro/2007. 

 
 

  
Figura 3. Relação Peso total/Comprimento padrão para S. notomelas no córrego Chico Viégas no período de 
outubro/2006 a setembro/2007. 
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Figura 4. Relação entre o fator de condição (*1.000.000) e o recrutamento de S. notomelas com a temperatura média do 
ar (°C), pluviosidade acumulada mensal (mm) e tempo médio diário de radiação entre outubro/2006 e setembro/2007 no 
córrego Chico Viégas, Alto rio Paraná, MS. 

 
Discussão 

A estrutura em comprimento de uma 
população varia devido ao regime de recrutamento e 
mortalidade dos indivíduos. As alterações na 
estrutura em comprimento podem resultar do efeito 
das variáveis abióticas e bióticas na taxa de 
natalidade e sobrevivência de cada população 
(Gurgel 2004), da variação dos atributos ambientais, 
que determina o estado nutricional da população 
(Bagarinão & Thayaparam 1986). 

Lizama & Ambrósio (1999) estimaram, na 
planície de inundação da bacia do rio Paraná, que S. 
notomelas apresentava o coeficiente angular da 
regressão “b” igual a 3,09, menor do que encontrado 
no presente estudo. Resultado similar foi encontrado 
por, Lourenço et al. (2008), em riachos da porção 
inferior da bacia do rio Ivinhema, onde o valor 
estimado foi de 3,08. 

Assim, ambos os trabalhos, e nossos dados, 

mostram que esta espécie apresenta crescimento 
alométrico positivo, o que é relativamente esperado 
dado o fato desta ser uma espécie forrageira, que 
deve alcançar o comprimento máximo o mais rápido 
possível visando minimizar a chance de serem 
predados (Reznick et al. 1996). Contudo, no 
presente estudo constatamos que a população 
analisada apresenta maior taxa de mortalidade e taxa 
de crescimento, bem como uma menor longevidade. 
Strauss (1990) analisando a influência das 
características ambientais e da intensidade da 
predação sobre os parâmetros de história de vida de 
Poecilia reticulata constatou que a elevada predação 
influenciou significativamente as características das 
populações analisadas, bem como a variabilidade 
ambiental. Neste sentido é plausível supor que 
diferenças hidrológicas entre as porções média e 
inferior da bacia do rio Ivinhema, como temperatura, 
variabilidade na vazão, características físicas e 
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químicas da água, possam interferir nas 
características populacionais avaliadas, diminuindo a 
longevidade e conduzindo a uma maior taxa de 
crescimento e mortalidade para a população 
analisada. Assim, considerando a ampla distribuição 
desta espécie na bacia do Alto Rio Paraná, é 
esperado que esta apresente uma razoável 
plasticidade fenotípica, o que permite que diferentes 
sub-populações expressem diferenças nos 
estimadores dos parâmetros populacionais, como 
resultado de diferenças nas características 
hidrológicas entre as regiões estudadas. 

Durante as amostragens, duas espécies 
predadoras foram coletadas, sendo Hoplias 
malabaricus e Crenicichla britskii, o que, 
considerando o baixo volume do riacho amostrado 
permite sugerir que a taxa de predação sobre a 
população estudada deva ser elevada, corroborando 
a hipótese de rápido crescimento como estratégia de 
maximização do sucesso reprodutivo. De forma 
complementar, outra explicação para a elevada taxa 
de crescimento e mortalidade para a população 
estudada é a imprevisibilidade ambiental 
(estocasticidade) do riacho amostrado, uma vez que 
normalmente riachos de cabeceira são sujeitos a 
variações abruptas nas suas características 
hidrológicas, o que influencia inúmeras 
características evolutivas das comunidades de peixes 
(Castro, 1999) e poderia influenciar a dinâmica 
populacional das espécies aquáticas residentes e 
principalmente S. notomelas, dada a sua predileção 
por ambientes mais calmos, ou seja, menor 
velocidade da correnteza e menor profundidade 
(Súarez et al. 2007). 

O claro padrão sazonal no fator de condição 
para a população estudada de S. notomelas, pode ser 
resultado da sua predileção por menores valores de 
velocidade da correnteza (Súarez et al. 2007), que 
atuaria com maior intensidade sobre os juvenis, 
assim a concentração da reprodução neste período 
poderia maximizar o sucesso reprodutivo, por 
minimizar a mortalidade nos primeiros estágios de 
desenvolvimento dos juvenis. 

Como o pico de recrutamento também 
ocorre neste período, é provável que, apesar da 
redução do número de indivíduos, ocorra a interação 
entre a reprodução e a colonização do trecho 
amostrado por indivíduos juvenis provenientes de 
ambientes mais favoráveis à jusante, em pequenas 
área de planície alagável, muito comuns nos riachos 
da região. 

Lizama & Ambrósio (2003) evidenciaram 
que o recrutamento de Moenkhausia intermedia é 
continuo e presente durante todo o ano, na planície 
de inundação do rio Paraná, embora ocorram 

períodos de maiores intensidades. Este padrão de 
recrutamento observado é característico de espécies 
de pequeno porte que habitam ambientes de água 
doce em regiões tropicais. Além disso, os picos de 
recrutamento na sua grande maioria coincidem com 
o período de mudança no nível da água, o que é 
condizente com nossos resultados. 

Na porção inferior do rio Ivinhema, 
Lourenço et al. (2008) também constataram maior 
recrutamento de S. notomelas no período com menor 
pluviosidade, porém com dois picos no ano, uma vez 
que o mês de abril apresentou um pico de 
pluviosidade que diminuiu o recrutamento. Desta 
forma, a hipótese de correlação negativa entre a 
pluviosidade e recrutamento é corroborada mais uma 
vez. 

Desta forma, o presente trabalho sugere que 
no Córrego Chico Viégas, Alto Rio Paraná, S. 
notomelas apresenta crescimento alométrico 
positivo, maior taxa de crescimento e de 
mortalidade, quando comparado às porções 
inferiores da bacia, e clara variação sazonal no fator 
de condição e no padrão de recrutamento.  
Estes resultados parecem refletir alguns aspectos 
básicos da biologia da espécie: 1) Alta taxa  
de crescimento como estratégia de compensação  
da elevada taxa de mortalidade e baixa longevidade, 
possivelmente como decorrência da predação ou de 
eventos estocásticos sobre a população e 2) A 
variação no fator de condição e no padrão de 
recrutamento pode ser uma resposta à maior 
fragilidade dos juvenis à elevada velocidade da 
correnteza e a entrada de indivíduos juvenis na 
população, indicando ou a atividade reprodutiva 
neste período ou a colonização por juvenis 
provenientes de trechos a jusante. 
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